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boUsando o surgir de um novo !orna1 O A~...
CfilVO lVI-EOICO - sobre as ruinas do !ornaUs...
mo seientifieo ~iograndense, na primeira pagina
de nossa ~evista, sobre o symbo10 de progresso
de uma époea, fazemos repousar a esperan~a

de uma resolu~ãQ sadia,
Ao exemplo do passado, alIiamos a ten...

deneia reformadora do presente.
Veneendo a indifferen~a de alguns, o pes...

simismo de muitos, avan~aremos sempre na
esperan~a de melhorar e, assim tambem me...
lhor, mais fortes, nos apresentarmos aos olhos
do mundo seientifieo ou á eríttea elevada,
aquelIa que eonstróe e não é ealeada no egois...
mo dos homens.

Arrgymiro Galvão.

o chloral DaS affecções
cardio-vasculares.

segun do :fYIartinet (Energetique Clinique)
a maioria dos tratados elassieos, sem preeisar
a razão de ser, eonsideram a verifieaeão de
Uma lesão eardio vaseular eomo uma ~ontra'"
indiea~ão formal ao Uso do ehlora1. Ainda, diz
o mesmo autor, esta proposiC?ão transmittiu-se
de autor a autor e muito eontribuiupara :pri...
var a thera:peutiea eireulatoria de uma subs...
taneia effieasmente hypotensiva, mais effieaz
e muito mais inofensiva que os derivados niH
trados eu!o eoneeito :pharmaeo10gieo e tão inH
!ustiTieado.

f'az apreeiaC?ões em torno deste thema e
salienta que, quando se eom:pulsa a litteratura
mediea eonsagrada á aef?ão do ehloral sobre o
eoraC?ão e os vasos, nota...se ser elta exe1usBla""
mente baseada em ex:perieneias pratieadas em
animaes: rãs, eoelhos, eães, relaeionando...se a
maior parte de taes ex:perimentos á observaC?ão
dos faetos a:preeiados quando da in!eeC?ão de
doses toxieas.

sobremodo im:pressionante é o seguinte
periodo e que se lê no livro aeima eitado:
"E. LCtbbé, A'rloing, Stwtout, c'ités pa'r Pouchet,
ont publié á ce st~jet des protocoles cl'expérien,ce,
des courbes 1'espiratoires et esphygmomcmomA­
triques vntúnent irnp'ressionantes,. la mort se
jJ1"ocluit par an'êt progressit' de lCl l'eS1Yirat'ion et
cltl coeur. ltIcâs ces expériences n'ont que eles
mpports trés éloignés avec les condüions de l'ob­
servation clinique."

Entre as suas eonsideraC?ões, :fYIartinet exi"
be a phrase de StokVis "on Cl beaucottp reelouté
l'action clll chloral SUl' le cOetlr" e aeereseenta
que como pant ,o chlO1'ot'onnio, tem-se exaggera­
do 1rmito o lJe1"igo. Entre outras eonsideraC?ões,
salienta a aUseneia de qualquer mensão rela""
tivamente ás lesões eneontradas no eoraC?ão,
-nos easos de auto:psias realisadas em individuos
que stteeumbiram em ehloralismo agudo, :pa ...
reeendo então que, no que eoneerne, à intoxiH
eaC?ão aguda, a alteraC?ão do myoeardio não :pa...
reee gozar sinão um pa:pel seeundario,

Por ultimo allude, entre outros faetos, a
extraordinaria resisteneia de eertos individuos,
taes os attingidos :pelo tetano e relata a elas,...
siea observaC?ão d'Ore, eitado :por Pouehet,reH
ferente a Um doente que reeepeu nos tres :PriH
meiros dias, 30 grammas de ehloral em in!eeC?ão

intravenosa (10 grammas por dia); os dois dias
seguintes, 28 grammas de eh10ral :por via oral
(14 gratnmas por dia) e que eurOUHse do tetano
sem ter apresentado aeeidentes eardio...vaseu......
lares. ReforC?ando esta ultima eita<?ão, refere a
observaf?ão de fiigay que teve oeeasião de tra....
tal' o tetano e eonfirmar este ultimo faeto. fii....
gay, durante varios dias, administrou a muitos
tetanieos a dose quotidiana e enorme de 28
grammas de ehloral e não observou nenhum
aeeidente eireulatorio.

A leitura desta serie de eonsideraC?ões e
expendidas pelo grande elinieo franeez, levou....
nos egualmente a fazer outro eon!uneto de
apreeiaC?ões.

A experimentaC?ão bem eonduzida assigH
nala faetos que, sem eontradita, eorrem em aU....
xiiio da eliniea. o transportar dos faetos eo....
lhidos na meza do laboratorio, deve ser feito'
eom as devidas reservas e sobretudo após anaH
lyse e eonelUsão segura. outro tanto a dizer,
respeito à eritiea por vezes somente amparada
no raeioeinio oU na observaC?ão superfieial de
determinados phenomenos eolhidos no terreno
da e1iniea. fieste partieular,no que pese a
o:pinião do grande el1nieo !à desapareeido, enH
tendemos terem sido, em parte, erroneas as
suas eonelUsões e em grande parte dietadas
pela observaC?ão intelligente, mas distaneiada
dos faetos emanados do estudo pharmaeodYH
namiea ou experimental. Ternos rererentemenH
te à aeeão do ehloral sobre o apparelho ear...
dio ,..,-vas'eular, não só o apreeiar doz 1&etos
laboratoriaes, eomo tambem aquelles que nos
são forneeidos pela eliniea.

Attentemos um instante :para o que nos
ensina a pharmaeodynamiea do ehloral. A
acC?ão hypnotiea do ehloral e a mais saliente
e im:portante. Porem, a aeC?ão qUe aeabamos
de referir varia, eomo aliás se observa em todo
o medieamento, com & qualidade do individuo
que reage a eada substaneia medieamentosa.
tJustamente por não se levar em eonta tal par"""
tieularidade, é que, eomo diz Pouehet, eertos
autores negaram ao ehloral o seU :poder hy:pl-<
notieo, uma vez que não se o empregue em
doses exaggeradas, isto é, ea:pazes de :provoeaJ-i
rem disturbios.

A analyse dos faetos ex:perimentaes não
deixa duvida sobre a aeeão eleetiva do ehloral
sobre o systema nervos; eentral. Si roearmos
:partieularmente a aeC?ão do ehloral sobre o
ap:parelho eardiaeo, veremos que, quando :preH
sente no meio interior, elie aetuará Gomo um
exeitante energieo e, em determinadas eireumSH
taneias, :poderá produzir uma :parada subita
:por simples aeC?ão de eonté\~S~:>,?1:>reos ganglios
auto,..,-motores oU ",>é\inda - em eonsequeneia de
Um reflexo :provoê~do por intermedio do bulbo.
Tal parada, ainda, póde ser interpretada pela
exeitaC?ão á origem dos nervos aeeessodos no
eentro bulbo es:pinhal, o que eorresponderia
aos faetos :physiologieos a:preeiados quando da
exeitaC?ão faradiea dos vagos. A ae<jlão itritan .....
te, inhibidora, exereida sobre o pro:prio myoar...
dio, a aeC?ão vaso dilatadora ou mesmo o gráo
de paralysia dos vasos petipherieos, seriam
outros tantos faetores a invoear para a expli""
eaC?ão do enfraqueeimento das eontraeC?ões ear'"'
diaeas.

A observaC?ão dos :phenomenos por nós
eolhidos na meza do laboratorio, autotízaHnos



o AIlCIIIVO Mü:/)IC()

corno acabamos de ver, acabar guardando qUasi
o mesmo lagar, isto é, ficar reservado o· seu
emrrego áquelles casos em que as condicões
rartieulares de resisteneía do systema ner~oso
rermittam empregai-o sem maiores receios, e
isto mesmo, eom pleno conheeimento de sUa
accão electiva sobre o systema nervoso eentral
e ~ecundaria sobre o eora~ão. flesta, o melhor
argumento a invoear será a cUrva esrhygmo,..
grarhica e caracterisada no aceentuadissimo
afastamento entre os temros systolico e dias­
tolieo.

Surge hoje o primeiro numero d'O Archi,..,
vo lVIediGo.

Conforme fieou assignalado no nUmero
de lVIaio dos Archivos Rio Grandenses de lVIe"",
dicina, trata-se do mesmo ~ornal e orgão o1'1'i,..
cial da Sociedade de lVIedieina de Porto Alegre,
e hoje tambem das publicações dos trabalhos
da Direetoria de fÍygiene de nosso Estado.

Com a sda finalidade plenamente attingi­
da, rotulado apenas com outro titulo, a simples
leitura do presente numero deixa plenamente
perceber a sua radical transf01'mação.

Durante Gerca de GinGO annos, corno Já
dissemos em outro editorial, quasi só. ampa"",
ramos a vida do nosso unico ~ornal scientifiGo
de publicação mensal.

fÍoie, Q Org50 OHieial da Soeiedade de lVIe,..
dieina de Porto Alegre senteHse fortemente
amparado pelo nosso corpo medico. As suas
quatro secções dizem bem do seU programma,
ainda em. breve a ser ampliado com uma sec­
ção de correspondencia da rnedicina no ex­
trangeiro.

Ao apresentarmos o prim.eiro numero d'O
Archivo lVIedico, esperamos ver coroada de ab ....
soluto sUccesso a nova phase do ~ornal da nos,..
sa Sociedade de jVledicina.

1'1e11e, conforme S3 lê no editorial de lVIar~

tim Gomes, só serão publicados os trabalhes
que eontenham a assignatura do resrectivo
autor ror extenso.

O seU programma é grande e el1e asrira
ser um dos melhores Jornaes medieos do nos­
so raiz

flelle tudo será ventilado de accordo com.
o seu rrogramma, salvo, conforme tambem as,..
signalou lVIartim Gomes, o elogio dos vivos.

Entregando O ARCttIVO lVIEDICO á leitura
da classe medica naeional, promettem08 na
sUa direcç:ão tudo fazer pela perfeição do ideal
que ha cinco annos alimentavamos e que ho,..
ie , arós tantos tropeços, vemos finalmente rea,..
tlzado.

a dizer que, a aeeão violenta do chloral sobre
o cora~ão nUnca ~erá só arreciada quando do
emrrego de doses toxicas. Temos arredado,
em trabalhos exrerimentaes, que a sua ac~ão

sobre o coraeão se faz sentir, eom arreciavel
intensidade, ~esmo quando do emrrego de dOH
ses moderadas.° estudo bem eondidonado da ae~ão do
chloral sobre o" arparelho cardio vaseular, raH
reeeHnoS eonduzirá o obser\/ador a aeceitar o
coneeito de Pouchet: le coeur et la cfr-
culation, le chloral d'une toute
culiere et intense,. en 'il constitue
unvéritable poison coeur.

Um exame retrospeetivo de tudo quanto
acima dissemos, rareee eonduzirá o leitor a
por em duvida as palavf'as inicialmente citaH
das, resreito ao ortimismo delVlartinet.

Travando maior conflicto, e isto sob o
ronto de vista elinico, temos as seguintes conH
sidera~ões de Martinet: "Le chloral, correeteH
ment administréHnous entendons rar lá à dOH
ses convenables et dans des cas eonvenables:
est un desmédicaments cardio .... vasculaires les
rlus reGommandables ear Ü âe
cette propiété élective 'un cen,...
frevaso-consfricteur, de déferminer en conséquen,...
ce uneo(Iso-diüJtat'Íon génArale souvent si rré­
cieuse, oomme chaGun sait.

o arredar de todos os rhenomenos salienH
tados rela exrerimenta~ão e mais aquelles
revelados pela elinica, (Gasos de tetano intoxi,...
cação re1a estrechnina) tudo, em ultima anaH
lyse, levaHnos á seguinte conclusão: :Dada a
ac~ão rarticularmente electiva do chloral sobre
o sy'stema nervoso, dada a sua ac~ão secunda H
da sobre o arrarelho cardiaeo, aeção como sa""
bem os neuro,..,muscular, o seU emprego nas
affec~ões cardio vasculares será sobremodo mui
limitado.

Os factos clinicas salientados ror Martinet
encontram sUa rlena ~ustificação. Temos, no
caso, a considerar as condições esreciaes
deresistencia do systema nervoso central e
imrostas rela toxina tetanica. Tal partieulat'Í­
dade aliás ~á se acha hamuito rrevista na
tabella de Nothnagel e Rossbach, em cu~o es,..,
tudo se vê a eapacidade de resistencia á ac~ão

do chloral, quando se trata de sUa adminisH
tra~ão a individuas ern que o systema nervoso
apresentar-<se em condi~ões especiaes (alcoola­
tras, loueos.)

Parece rois não ser erroneo acceitar com
reservas as eonsiderações de Martinet.

Taes reservas ainda mais se itnpôer{\,
quando se vê Gomo feeho de sUas Gonsiderar-<
~ões o seguinte:

"On voit, en conséquence, quel agent car,..,
dlologique préeieux peut constituer le chloraI.
on en eondenser eomme suit lesindica-
tion8: neuro-cardio-vCtsculaire a vec in-
somnie, hypertension, oligurie.

Les contre-indiccttions sont i n verses: as­
hypotenslon, som­

nolence, qu'il y ait OU non oligurie.

Terminando, seri. perrnittido registrar o
significativo facto de, inicialmente, pareeer, se,..
gundo o autor em apre~o, estar o chloral des,..
tinado a uma tão irnrortante ae~ão na esphera
da therareutica cardio vaSCUlar e, finalmente,




